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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ENFOCO: PROJETO DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTOS

Norma Valéria Dantas de Oliveira Souza
Jéssica Magalhães Assis
Carolina Cabral Pereira da Costa
Sandra Regina Maciqueira Pereira
Sheila Nascimento Pereira de Farias
Thereza Christina Mó e Mó Loureiro Varella
Karla Biancha Silva de Andrade
Samira Silva Santos Soares
Déborah Machado dos Santos 
Patrícia Alves dos Santos Silva
Midian Oliveira Dias
Adriana Bispo Alvarez
Eloá Carneiro Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.6422127011

CAPÍTULO 2..................................................................................................................7
A IMPORTÂNCIA DA ENFERMAGEM NO CÍRIO DE NAZARÉ

Maria Tita Portal Sacramento
Juliana Pereira Pinto Cordeiro
Rhuanna Nayene de Sousa Naiff
DOI 10.22533/at.ed.6422127012

CAPÍTULO 3................................................................................................................ 11
A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM CONFORMAÇÃO 
AO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

Caroline Severo de Jesus
Fabiana Alves Rodrigues
Adriana Keila Dias
Giullia Bianca Ferraciolli do Couto
Glaucya Wanderley Santos Markus
Reobbe Aguiar Pereira
Leidiany Souza Silva
Lécia Kristine Lourenço
Rogério Carvalho de Figueredo
Eva Lopes da Cruz Arndt
Wellington de Sousa Silva
Marcia Pessoa de Sousa Noronha
DOI 10.22533/at.ed.6422127013

CAPÍTULO 4................................................................................................................19
EPIDEMIOLOGIA DA MALÁRIA NOS ANOS DE 2016 A 2018 EM UM MUNICÍPIO DE 
BORBA- MANAUS AMAZONAS

Ananda Miranda de Lima



SUMÁRIO

Elielza Guerreiro Menezes 
DOI 10.22533/at.ed.6422127014

CAPÍTULO 5................................................................................................................29
CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS NO ÂMBITO ESCOLAR: UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

Yara Oliveira e Silva
Eduardo Nogueira Castelo Branco
DOI 10.22533/at.ed.6422127015

CAPÍTULO 6................................................................................................................42
PAPEL DO ENFERMEIRO NA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 
IDOSOS: REFLEXÃO ACERCA DO CUIDADO

Silvana de Oliveira Lima
Gilvanete Ionara da Silva Souza
Laryssa Grazielle Feitosa Lopes 
DOI 10.22533/at.ed.6422127016

CAPÍTULO 7................................................................................................................50
CONSTRUÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA PARA CUIDADORES NA PREVENÇÃO 
DE LESÃO POR PRESSÃO 

Nicely Alexandra da Silva
Maria Cleene Rodrigues Sarmento
Luciana Catunda Gomes de Menezes
Nicolau da Costa
DOI 10.22533/at.ed.6422127017

CAPÍTULO 8................................................................................................................69
AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
SOB A ÓTICA DOS USUÁRIOS

Juliana Cristina Rodrigues Negrucci
Ingridy Tayane Gonçalves Pires Fernandes
Lucilení Narciso de Souza
Plinio Regino Magalhães
Péricles Cristiano Batista Flores 
Anelvira de Oliveira Florentino
Nadir Barbosa Silva
Ana Maria Cardoso Cunha
Camila Rodrigues de Souza
Mirelle Ahnert Freitas
Keila Martins da Conceição
Solange Aparecida Caetano
DOI 10.22533/at.ed.6422127018

CAPÍTULO 9................................................................................................................82
INCLUSÃO DOS CUIDADOS PALIATIVOS NA ROTINA DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE INHAPIM MINAS GERAIS

Stela Cristina de Lima Nogueira 



SUMÁRIO

Rafaela Lima Nogueira 
DOI 10.22533/at.ed.6422127019

CAPÍTULO 10..............................................................................................................85
O PAPEL DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO E CONTROLE DO CÂNCER: REVISÃO 
INTEGRATIVA

Priscyla Cruz Oliveira
Michelle Soeiro de Oliveira 
Anatalia Neco da Silva
Julliana de Carvalho Oliveira
Maria Elibia Rodrigues Magalhães
Helio de Almeida Nobre Junior 
Francisca Antonia do Vale Gomes
DOI 10.22533/at.ed.64221270110

CAPÍTULO 11............................................................................................................101
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DO IDOSO NO ÂMBITO DA ESTRATÉGIA 
SAÚDE DA FAMÍLIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA

Suzane Silva dos Santos
Jéssica Litaiff de Farias
Aldelena Herinques da Silva
Maria Leila Fabar dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.64221270111

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 113
CAPACITAÇÃO EM SAÚDE COMO INSTRUMENTO DE ENFERMAGEM PARA A 
IDENTIFICAÇÃO DO IDOSO VULNERÁVEL: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Fernando Conceição de Lima
Tatiane de Souza Vasconcelos
Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho
Yuri Henrique Andrade de Oliveira
Andreza Cassundé Moraes
Juliana Raiyanni Sousa Neto
Adrielly Cristiny Mendonça Fonseca
Katielem Melo Vale
Celice Ruanda Oliveira Sobrinho
Lorena Nayara Alves Neves
Thalyta Mariany Rêgo Lopes Ueno
Viviane Ferra Ferreira de Aguiar
DOI 10.22533/at.ed.64221270112

CAPÍTULO 13............................................................................................................122
IDOSO X QUEDA: UMA PERCEPÇÃO DOS FATORES DE RISCO

Tamara Azeredo da Silveira
Thalita Oliveira de Moraes
DOI 10.22533/at.ed.64221270113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14............................................................................................................126
TIPOS DE VIOLÊNCIA EM IDOSOS SEGUNDO O SISTEMA NACIONAL DE AGRAVOS 
DE NOTIFICAÇÃO

Naiane Pereira dos Santos
Luciana Araújo dos Reis
DOI 10.22533/at.ed.64221270114

CAPÍTULO 15............................................................................................................138
SAÚDE MENTAL E ATENÇÃO BÁSICA EM MUNICÍPIOS DE PEQUENO E MÉDIO 
PORTE

Gláucia Miranda
Gustavo Zambenedetti
Michele da Rocha Cervo
Daniela Viganó Zanoti-Jeronymo
Marília Daniella Machado Araújo Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.64221270115

CAPÍTULO 16............................................................................................................150
A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO SUICÍDIO: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Andrelina Jovina Rosa
Luciana Maria da Silva
Paula Roberta da Silva
Laryssa Grazielle Feitosa Lopes
DOI 10.22533/at.ed.64221270116

CAPÍTULO 17............................................................................................................161
DEMANDAS PARA FORMAÇÃO EM SAÚDE MENTAL ENTRE TRABALHADORES DE 
UMA REGIONAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Eliane Rosso
Daniela Viganó Zanoti-Jeronymo
Michele da Rocha Cervo
Gustavo Zambenedetti
Marília Daniella Machado Araújo Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.64221270117

CAPÍTULO 18............................................................................................................174
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

Cinthia Rayanne da Silva Matias
Suely Gonçalves de Carvalho
José Leandro Duarte da Silva
Laryssa Grazielle Feitosa Lopes
DOI 10.22533/at.ed.64221270118

CAPÍTULO 19............................................................................................................184
VIVÊNCIAS DE USUÁRIOS EM COMUNIDADE TERAPÊUTICA: UM RELATO DE 



SUMÁRIO

EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICAS DE ENFERMAGEM
Larissa Kny Cabreira
Ketrin Andressa Cossetin Gabi
Zaira Letícia Tisott
Enaie Libardoni Padoim
Vivian Kelli Santos Gottschefski
Karine Prates Germano
Mardhjorie Seidler
Micheli Steinhorst Krebs
DOI 10.22533/at.ed.64221270119

CAPÍTULO 20............................................................................................................193
A INFLUÊNCIA DE FATORES EMOCIONAIS NO ALCOOLISTA COM HIPERTENSÃO 
ARTERIAL: UM ESTUDO DE CASO

Ana Karina Rodrigues Coelho
Amanda Guimarães Cunha
Luna Carolina Cardoso Castro
Leonardo da Silva Trindade
Daniela Lima Sampaio 
Ana Luiza Ribeiro Souza 
Gilmara da Costa Gonçalves Reis
Fabiana Rodrigues Ferreira
Jamilly Cristinhe Passos de Jesus
Dirce Helena da Silva Souto
Paulo Sérgio Caetano de Carvalho
Giselle Diniz dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.64221270120

CAPÍTULO 21............................................................................................................201
UTILIZAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO 
CUIDADO DE PESSOAS COM ESTOMIAS

Vanessa Cristina Maurício
Caroline Rodrigues de Oliveira
Priscilla Farias Chagas
Lívia Nunes Rodrigues Leme
Samira Silva Santos Soares
Silvio Arcanjo Matos Filho
Ninalva de Andrade Santos
Déborah Machado dos Santos
Patrícia Alves dos Santos Silva
Midian Dias de Oliveira
Eloá Carneiro Carvalho
Norma Valéria Dantas de Oliveira Souza
DOI 10.22533/at.ed.64221270121

CAPÍTULO 22............................................................................................................212
O ASPECTO EMOCIONAL COMO FATOR CONTRIBUINTE PARA O TRATAMENTO DE 



SUMÁRIO

ÚLCERAS VENOSAS NO IDOSO
Daniela Simões Silva Di Francesco
Ingridy Tayane Gonçalves Pires Fernandes
Juliana Cristina Rodrigues Negrucci
Lucilení Narciso de Souza
Plinio Regino Magalhães
Péricles Cristiano Batista Flores 
Ana Maria Cardoso Cunha
Keila Martins da Conceição
Solange Aparecida Caetano
Aparecida Lima do Nascimento
Márcia Zotti Justo Ferreira
Priscila Oliveira Fideles dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.64221270122

CAPÍTULO 23............................................................................................................227
A RELEVÂNCIA DA OZONIOTERAPIA COMO RECURSO TERAPÊUTICO NO 
TRATAMENTO DE ÚLCERAS DIABÉTICAS: REVISÃO DE LITERATURA

Thaise Emanuele Medeiros Mota
Géssica Ribeiro Carrijo
Valéria Silva Peixoto
Euvani Oliveira Sobrinho Linhares
Rosânea Meneses de Souza
DOI 10.22533/at.ed.64221270123

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................242

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................243



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 5 29

Data de aceite: 22/01/2021

CAPÍTULO 5
doi

CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS NO 
ÂMBITO ESCOLAR: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Data de submissão: 19/11/2020

Yara Oliveira e Silva
Docente do curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Goiás – UEG
 Unidade Universitária de Itumbiara

Itumbiara – GO
http://lattes.cnpq.br/7082815467303020

Eduardo Nogueira Castelo Branco
Acadêmico do curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Goiás – UEG
 Unidade Universitária de Itumbiara

Itumbiara – GO
http://lattes.cnpq.br/9058594017840747

RESUMO: O presente estudo analisa a importância 
da capacitação em primeiros socorros no âmbito 
escolar a partir das produções científicas contidas 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e 
periódicos referentes ao assunto. Optou-se por 
um estudo descritivo, exploratório, de revisão 
bibliográfica com abordagem qualitativa acerca 
da literatura disponível em bibliotecas virtuais. 
Foram consultados artigos publicados entre 2014 
a 2020 nas bases de dados disponíveis on-line 
gratuitamente, excluindo estudos em línguas 
estrangeiras. Partiu-se da problemática: quais 
medidas, mostradas na literatura, estão sendo 
tomadas para que os profissionais das escolas 
sejam capacitados no socorro imediato aos 
seus alunos? O objetivo geral é mostrar como 
a literatura científica aborda o diferencial que se 

tem nos ambientes escolares onde as práticas de 
primeiros socorros são ministradas capacitando 
assim os profissionais que nelas trabalham. 
Foram estabelecidos como objetivos específicos: 
apresentar, conforme os artigos científicos 
revisados, o conceito de primeiros socorros e 
suas práticas; discutir a lei 13.722; e expor os 
diferenciais nos estabelecimentos de ensinos que 
já realizam essa prática. Partiu-se da hipótese 
que, na revisão de literatura, os artigos afirmem 
que a capacitação em primeiros socorros na 
escola salva vidas. A análise demonstra que na 
literatura estudada, a maioria dos artigos mostra 
que o conhecimento de primeiros socorros é 
importante tanto para o professor como para o 
aluno no âmbito escolar e que muitos problemas 
poderiam ser evitados com a prática dos mesmos 
salvando vidas.
PALAVRAS-CHAVE: Primeiros Socorros. 
Ambiente Escolar. Ensino de Primeiros Socorros 
nas Escolas.

FIRST AID TRAINING IN THE SCHOOL 
ENVIRONMENT: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: This present study analyzes the 
importance of first aid training in the school 
environment from the scientific productions 
contained in the Virtual Health Library (VHL), 
Scielo and periodicals related to the subject. It’s 
opted for a descriptive, exploratory, bibliographic 
review with a qualitative approach about the 
literature available in virtual libraries. Articles 
published between 2014 and 2020 were consulted 
in the databases available online free for free, 
excluding studies in foreign languages. It started 
from the problem which measures, shown in the 
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literature, are being taken so that school professionals are trained in the immediate assistance 
to their students? The general objective is to show how the scientific literature approaches 
the differential that exists in school environments where first aid practices are taught, thus, 
training the professionals who work in them. Specific objectives were established: to present, 
according to the revised scientific articles, the concept of first aid and its practices; discuss 
law 13,722; and expose the differentials in the educational establishments that already carry 
out this practice. It was based on the hypothesis that, in the literature review, the articles affirm 
that training in first aid in school saves lives. The analysis shows that in the studied literature, 
most articles show that the knowledge of first aid is important for both teacher and student 
in the school environment and that many problems could be avoided by the practice of them 
saving lives.
KEYWORDS: First aid. School Environment. Teaching First Aid in Schools.

1 | 	INTRODUÇÃO
A literatura estudada apresenta que as maiores partes dos acidentes relacionados 

à saúde acontecem no domicílio e isso se estende ao ambiente escolar, uma vez que os 
alunos permanecem boa parte do dia neste local. Diante disso, é importante que ocorram 
ações de prevenção e promoção à saúde nas escolas e, para tanto, faz-se necessário que 
os professores e demais profissionais atuantes nos ambientes escolares sejam capazes de 
realizar procedimentos de primeiros socorros.

De acordo com Meireles (2014, p. 25), os “Primeiros Socorros (PS) são as medidas 
iniciais e imediatas dedicadas à vítima de qualquer idade, fora do ambiente hospitalar, 
executadas por qualquer pessoa, treinada ou leiga, para garantir a vida, proporcionar bem 
estar e evitar agravamento das lesões existentes”. 

É pertinente, para este estudo, analisar a importância do aprendizado e da 
autoconfiança dos professores e funcionários que em algum momento possam se deparar 
com a necessidade de realizar procedimentos de PS nas escolas.  

Este trabalho tem como tema a capacitação em primeiros socorros no âmbito 
escolar: uma revisão de literatura e é norteado pela seguinte problemática: quais medidas 
estão sendo tomadas, conforme mostra a literatura pesquisada, para que os profissionais 
das escolas sejam capacitados no socorro imediato aos seus alunos?

Partiu-se da hipótese que a revisão de literatura aponte a importância da capacitação 
em PS na escola para que vidas sejam salvas. 

O objetivo geral é mostrar como a literatura científica aborda o diferencial que se 
tem nos ambientes escolares onde as práticas de primeiros socorros são ministradas 
capacitando assim os profissionais que nelas trabalham. Como objetivos específicos, 
apresentar, conforme os artigos científicos revisados, o conceito de primeiros socorros e 
suas práticas; discutir a lei 13.722; e expor os diferenciais nos estabelecimentos de ensino 
em relação a essa prática.
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A relevância social deste estudo justifica-se, uma vez que há necessidade de 
esclarecer aos profissionais que atuam nas escolas sobre as vantagens dos cursos voltados 
aos primeiros socorros na tentativa de salvar vidas no âmbito escolar.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo foi efetivado a partir de pesquisa bibliográfica utilizando-se de fontes 

secundárias e contribuições já publicadas sobre o tema estudado. A pesquisa bibliográfica 
é considerada como “o contíguo de materiais anotados ou impressos, mecânica ou 
eletronicamente, que domina dados já organizados e publicados por diferentes autores. 
[...] O emprego total ou parcial de algumas dessas fontes é o que individualiza uma análise 
como bibliográfica” (SANTOS, 1999, p.48).

Os dados foram analisados de forma qualitativa, que conforme definido por 
Marconi e Lakatos (2010, p. 154-155), “caracteriza-se em entender um assunto peculiar 
em profundidade, trabalha com descrições, interpretações e comparações. Traduzida por 
aquilo que não pode ser mensurável, pois o fato e o indivíduo são elementos indissociáveis”.

Utilizou-se artigos científicos existentes na base de dados online além de dissertações 
e teses disponíveis em bancos de dados de universidades brasileiras, contidos na Biblioteca 
Virtual em Saúde, Scielo e periódicos referentes a primeiros socorros, delimitando o período 
de 2014 a 2020. O presente estudo utilizou pesquisas, mostradas na revisão literária, que 
analisaram a importância de funcionários e professores de escolas estarem preparados 
para realizar as ações de primeiros socorros e de que forma estes profissionais lidam com 
os incidentes nas instituições.

O levantamento foi feito a partir da busca utilizando as palavras-chave: Primeiros 
Socorros; Ambiente Escolar; Ensino de Primeiros Socorros nas Escolas, sendo que todo o 
material encontrado foi organizado, analisado e interpretado com vista a conduzir a reflexão 
dos dados coletados.

Em relação ao critério de inclusão estabelecido, foram considerados os artigos 
científicos que respondam aos objetivos, problemática, confirmam ou refutam a hipótese 
levantada e tenham sido publicados por autores brasileiros. 

Ressalta-se que em relação à coleta de dados dentro da pesquisa bibliográfica, Gil 
(2002, p. 59-60) aponta que a mesma deve ser “feita mediante o envolvimento das etapas: 
opção pelo assunto; arrolamento bibliográfico preliminar; formulação da problemática; 
preparação do plano provisório; busca das fontes; leitura do material; fichamento; 
organização lógica do assunto e redação do texto”.

Portanto, o presente estudo está delineado como uma revisão bibliográfica realizada 
a partir da técnica de revisão sistemática. 
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3 | 	CONCEITO DE PRIMEIROS SOCORROS – PS
Os primeiros socorros são definidos como o “atendimento temporário e imediato de 

uma pessoa que está ferida ou que adoece repentinamente. Também incluem reconhecer 
condições que põem a vida em risco e tomar atitudes necessárias para manter a vítima 
viva e na melhor condição possível até que se obtenha atendimento médico” (KARREN et 
al, 2013, p. 2)

Entende-se que os PS podem ser realizados por qualquer pessoa, desde que esta 
tenha noções básicas para garantir a vida bem como minimizar sequelas que podem ser 
irreversíveis, quando não se faz os primeiros procedimentos de PS. Todavia, o atendimento 
inicial não substitui o atendimento realizado pelo profissional médico, o que torna o 
atendimento primário apenas um mitigador para evitar danos maiores.

Silva et al (2018, p. 1445) definem Primeiros Socorros (PS) “como a prestação de 
cuidados imediatos a vítimas de acidente ou mal súbito, nas situações em que o seu estado 
físico ameace a vida”.  

Em síntese, os primeiros socorros podem ser compreendidos como procedimentos 
de emergência que objetivam preservar a vida e evitar agravos maiores que possam auxiliar 
na recuperação da vítima até que que seja possível o atendimento especializado. 

3.1	 Os funcionários e professores de escolas e a realização das ações de PS 
Conti e Zanatta (2014, p. 1445) afirmam que no Brasil, “os acidentes são a maior causa 

de morte entre crianças de 1 a 14 anos” sendo que no ambiente escolar, estas ocorrências 
assumem uma preocupação constante, em especial na faixa etária compreendida entre os 
0 e 6 anos de idade.

Segundo as autoras, o ambiente escolar é muito propício a acidentes por se tratar 
de um local de aglomerações, de crianças e adolescentes agitados que estão em constante 
interação e contato.  Os professores acabam por se tornar, de alguma forma, testemunhas.  
Com isso, professores e funcionários são os primeiros a terem contato com as vítimas, o 
que reforça a necessidade de capacitação para atuar nos PS.

Brolezi (2014, p.113) elucida que no ambiente escolar é muito frequente a ocorrência 
de acidentes, muitos deles movidos pela “curiosidade natural das crianças expõe-nas a 
situações de risco nem sempre perceptíveis para seus responsáveis”.

O autor explica que não existe, na matriz curricular dos cursos de licenciatura, 
disciplinas que proporcionem a formação sobre noções de PS. Assegura ainda que a falta 
desta formação limita a ação dos professores, uma vez que não sabem como agir em 
situações de risco à vida ou à saúde dos alunos. 

Galindo Neto et al (2017), concordam que a escola é um dos locais onde mais 
ocorrem situações de urgência e emergência.  No entanto, os professores se veem 
inseguros para atuar, uma vez que não houve, em sua formação inicial, nenhum preparo 
para atuar com PS. Meireles (2014), reforça que aprender técnicas de PS é essencial aos 
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profissionais da educação. 
Calandrim et al (2017, p. 296) dispõem sobre a importância de aprendizado para 

os profissionais da escola afirmando que “as capacitações em emergências no ambiente 
escolar propiciam que as medidas em primeiros socorros sejam instituídas o mais 
precocemente possível minimizando as complicações e possíveis sequelas as vítimas, 
tornando também estes ambientes mais seguros”.

Neste raciocínio, Coelho (2015) corrobora afirmando que as técnicas de PS 
precisam ser trabalhadas nas escolas, inclusive com professores ensinando alunos, de 
forma lúdica e divertida. Não se trata apenas de teorizar conteúdos, mas, por meio de 
brincadeiras, simular situações que permitam compreender sobre prevenção, PS e ações 
diante de emergências

3.2	 Procedimentos realizados nos primeiros socorros
De acordo com o Manual de Primeiros Socorros do Núcleo de Biossegurança da 

Fundação Oswaldo Cruz (Nubio), “o profissional não médico deverá ter como princípio 
fundamental de sua ação a importância da correta abordagem ao acidentado, lembrando 
que o objetivo é atendê-lo e mantê-lo com vida até a chegada de socorro especializado, ou 
até a sua remoção para atendimento” (BRASIL, 2003, p. 9).

O Manual da Fiocruz (BRASIL, 2003) apresenta orientações a serem seguidas no 
instante da ocorrência de algum acidente, com o objetivo de dar o subsídio necessário a 
um atendimento eficaz a um acidentado, bem como orientar sobre a função que deve ser 
exercida por quem está prestando o socorro:

1. Contatar o serviço de atendimento emergencial 2. Fazer o que deve ser 
feito no momento certo, afim de: a. Salvar uma vida b. Prevenir danos maiores 
3. Manter o acidentado vivo até a chegada deste atendimento. 4. Manter 
a calma e a serenidade frente a situação inspirando confiança. 5. Aplicar 
calmamente os procedimentos de primeiros socorros ao acidentado. 6. 
Impedir que testemunhas removam ou manuseiem o acidentado, afastando-
as do local do acidente, evitando assim causar o chamado “segundo trauma”, 
isto é, não ocasionar outras lesões ou agravar as já existentes. 7. Ser o elo das 
informações para o serviço de atendimento emergencial. 8. Agir somente até 
o ponto de seu conhecimento e técnica de atendimento. Saber avaliar seus 
limites físicos e de conhecimento. Não tentar transportar um acidentado ou 
medicá-lo (BRASIL, 2003, p. 9).

A prestação de PS, conforme apresentado no referido Manual, está dividida em 
etapas básicas que orientam a organização de todo o atendimento, proporcionando 
resultados mais seguros começando, inclusive, pela avaliação do local e pela preservação 
da vítima (BRASIL, 2003).

Galindo Neto et al (2018, p. 88), reforçam que “diante da efetividade na realização 
de treinamento sobre os primeiros socorros para professores, destaca-se a importância 
da realização de estudos que contribuam com a educação em saúde voltada para tais 
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profissionais”. Esclarecem ainda a importância do Programa Saúde na Escola e dos 
projetos como SAMU nas Escolas e Samuzinho, cuja intervenção educativa nas escolas é 
realizada por profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).

Diante o exposto, é perceptível que os estudos que envolvem os PS são relevantes 
para os professores, uma vez compreendida a necessidade de que estes, em algum 
momento, possam se deparar com situações que exijam uma atuação rápida no ambiente 
escolar, até que o serviço especializado chegue ao local. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o objetivo de investigar a necessidade da importância da capacitação 

em primeiros socorros no âmbito escolar, foi realizado o levantamento das obras que 
atendessem aos critérios demonstrados na metodologia. Foram pesquisados 38 estudos 
dos quais utilizaram-se 10, extraídos nos bancos de dados Scielo, UFSC, UFC, UFSM, 
Redalyc e revistas especializadas, sendo que os estudos selecionados constituem os 
principais resultados, uma vez que foram analisados à luz da problemática e objetivos 
propostos no estudo.

4.1	 A capacitação em primeiros socorros no âmbito escolar
Brolezi (2014) descreve no seu artigo acerca da temática “Orientações de Primeiros 

Socorros à crianças” sobre as noções básicas de PS realizadas por professores da 
educação básica (especialmente educação infantil e primeira fase do ensino fundamental) 
enfocando as medidas adequadas que podem ser tomadas diante de ocorrências possíveis 
no ambiente escolar. Enfatiza que os professores precisam ser capacitados para a 
realização de procedimentos básicos no primeiro atendimento. 

O autor conclui que têm que desenvolver ações de prevenção e promoção da saúde 
na escola, para minimizar danos oriundos da incorreta manipulação com a criança ou 
mesmo pela falta de socorro imediato, evitando com isso ocasionar o agravamento do 
estado da vítima. Ele afirma que é de extrema importância treinar e capacitar professores e 
funcionários para que estes dominem as práticas de PS, uma vez que neste ambiente, são 
eles, os professores, os principais responsáveis pelos alunos durante todo o período em 
que estes permanecem na escola. 

Vindo ao encontro desta afirmação, Meireles (2014), no estudo “A abordagem de 
primeiros socorros realizada pelos professores em uma unidade de Ensino Estadual em 
Anápolis – GO” buscou identificar o conhecimento e as condutas no que se refere ao 
atendimento em primeiros socorros realizados por professores. Para a autora, o aumento 
da violência nas escolas é um fator que conduz à necessidade de abordar o tema sobre 
PS, sobretudo nas escolas cuja população é de baixa renda, uma vez que os professores 
sentem-se incapazes de dar suporte aos alunos, caso ocorra alguma emergência. 
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No estudo de Meireles (2014), os professores foram questionados sobre as condutas 
frente aos primeiros socorros. Alguns afirmaram que não possuem “nenhum conhecimento 
acerca dos procedimentos que deveriam realizar quando um aluno sofre algum tipo de 
acidente; outros relataram possuir apenas uma instrução básica de primeiros socorros 
adquirida no curso teórico-técnico de habilitação de condutores” (MEIRELES, 2014, p. 28). 

A autora observou que foi apresentada, por parte dos professores, muita dificuldade 
frente aos primeiros socorros e concluiu que foi devido tanto à falta de formação permanente 
quanto pela falta de materiais e recursos. Alerta que se houvesse maior difusão sobre os 
conhecimentos de PS entre os profissionais, de forma a promover educação e conhecimento, 
muitos estudantes seriam salvos e os acidentes poderiam ser evitados. 

Simões (2014), no seu estudo sobre “Orientações sobre primeiros socorros para 
alunos do ensino médio de uma escola estadual em Belém do Pará”, utilizou, como 
metodologia, a aplicação de questionários para “avaliar o conhecimento prévio dos alunos 
e solicitadas pesquisas sobre o tema” (SIMÕES, 2014, p. 1). Posteriormente, foram 
ministradas aulas sobre noções de primeiros socorros, utilizando-se slides e vídeos, com 
o objetivo de explicar a importância dos serviços de emergência, além de apresentar 
situações de urgência e emergência e cuidados com a assistência primária que devem ser 
aplicadas até que o serviço médico especializado chegue. 

A autora relata que após a absorção dos conteúdos teóricos, os alunos realizaram 
simulações práticas em relação aos PS. Concluiu que os resultados obtidos foram 
significativos, pois despertou a participação e interesse dos alunos acerca do assunto, 
além de permitir a socialização de informações junto à sociedade. Como relata em seu 
estudo, os alunos puderam aprofundar e enriquecer conhecimentos, além de terem tido a 
oportunidade de esclareceram suas dúvidas. Puderam também discutir temas importantes, 
expor suas opiniões e, por consequência produziram ciência (SIMÕES, 2014, p. 5). Do 
ponto de vista do aprendizado, os alunos sentem-se valorizados ao visualizarem que os 
seus aprendizados são compartilhados, em especial quando veem seus trabalhos expostos. 
Com isso, aprendem, inclusive, a valorizar mais a vida.  

Coelho (2015), escreveu sobre “O ensino de primeiros socorros nas escolas e sua 
eficácia” e identificou a necessidade de incluir e ensinar às crianças as manobras para que 
elas contribuam na eficácia na prevenção de acidentes. A autora relata também a falta de 
material adequado bem como a falta de preparação dos professores, além da ausência de 
local apropriado para realizar atendimentos.

“Alguns tipos de acidentes na infância, além de causarem prejuízo para a vida adulta, 
podem deixar sequelas físicas ou emocionais em crianças ou adolescentes, tornando-se um 
problema educacional e de saúde pública” (COELHO, 2015, p. 3). Diante isso, ensinar os PS 
para crianças torna-se uma estratégia necessária para reduzir morbidade e mortalidade por 
acidentes, uma vez que qualquer pessoa, com conhecimentos básicos, é capaz de prestar 
atendimento de PS, com base no princípio da abordagem rápida e segura (COELHO, 2015).
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Ainda, de acordo com a autora, entende-se que os educadores necessitam procurar 
metodologias pelo meio dos quais os estudantes infantis devam instruir-se de maneira 
lúdica que lhes permitam aprender as primeiras noções de prevenção de acidentes e 
primeiros socorros, e logo ter ciência do que fazer em ocasiões emergenciais.

Matos, Souza e Alves (2016), no artigo “A inclusão da disciplina de primeiros socorros 
para alunos do ensino básico”, também analisam os problemas e vantagens da referida 
inclusão, esclarecem que a escola tem uma função social e política voltada à transformação 
da sociedade por meio dos alunos. Neste estudo elas reforçam que a educação em PS faz-
se necessária, uma vez que se percebe que devido à falta “de treinamento da população, 
em geral há muitos casos de morte, consequentes da falta de alguém capaz de reconhecer, 
pedir ajuda ou iniciar uma compressão cardíaca fora do ambiente hospitalar, como, por 
exemplo, nos casos de afogamento, engasgo ou rebaixamento do nível de consciência” 
(MATOS, SOUZA, ALVES, 2016, p. 170).

Com base nos estudos realizados pelas autoras, apresenta-se que alunos do ensino 
fundamental com idade mínima de 11 anos já podem ser instruídos quanto à ressuscitação. 
Concluem que a capacitação em PS “nos primeiros anos da educação básica pode 
influenciar na cultura de uma correta manipulação da vítima, diminuindo óbitos e sequelas 
em caso de acidentes. [...] O conhecimento das técnicas e ações de primeiros socorros no 
âmbito escolar é essencial para a formação dos cidadãos” (MATOS, SOUZA, ALVES, 2016, 
p. 177).

Calandrim et al (2017), no estudo intitulado “Primeiros socorros na escola: 
treinamento de professores e funcionários” avaliaram os conhecimentos de professores 
e funcionários após um treinamento de primeiros socorros; explicam que foi utilizado um 
quase experimento do tipo pré e pós-teste, aplicado a 35 funcionários de uma escola. Este 
estudo foi realizado em duas etapas, sendo um antes do treinamento e a outra após ele.  
Os autores afirmam que após o treinamento em primeiros socorros realizado no ambiente 
escolar, o mesmo mostrou-se efetivo e teve um aumento expressivo da porcentagem de 
acertos nas manobras. 

Isto retrata, conforme os autores, que os funcionários de uma escola devem receber 
treinamentos que objetivem capacitar para enfrentar variadas situações de emergência que 
possam vir a ocorrer na escola. É importante considerar que as crianças são mais frágeis 
devido a própria estrutura física, massa corporal e pele sensível, o que as deixa mais 
expostas e vulneráveis. Este é mais um motivo para refletir sobre a necessidade do preparo 
dos profissionais da educação para prevenir acidentes e realizar os PS.

Galindo Neto et al (2017), defendem no artigo “Primeiros socorros na escola: 
construção e validação de cartilha educativa para professores” a construção e validação 
de uma cartilha educacional dos PS voltada aos professores da escola. A cartilha, segundo 
o estudo, aborda os PS que devem ser realizados em 15 agravos e possui 44 páginas. “A 
cartilha foi construída e validada e pode ser utilizada pela enfermagem na educação em 
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saúde com professores sobre primeiros socorros na escola” (GALINDO NETO et al, 2017, 
p. 87), e seu conteúdo apresentou os primeiros socorros para 15 situações de urgência e 
emergência.  

Importante salientar que a referida cartilha, em sua versão final, ficou disponibilizada 
na plataforma da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde da Universidade Federal 
de Pernambuco (UNA-SUS UFPE) servindo como aporte teórico e formativo aos alunos da 
Pós-Graduação Lato-Sensu em Saúde da Família.

É perceptível que a capacitação de professores e funcionários traz benefícios quando 
o assunto é PS. Nesta linha de compreensão está também o estudo de Silva et al (2018), 
“Primeiros Socorros: objeto de educação em saúde para professores”, ao afirmarem que 
o ensino de PS causa impactos positivos no que se “refere aos níveis de conhecimento 
e habilidade de professores, bem como a retenção dos ensinamentos sobre a temática” 
(SILVA et al, 2018, p. 1451). Após realizarem uma revisão integrativa da literatura, os 
autores concluíram que os estudos reafirmam a necessidade de ações educativas eficazes 
e contínuas no ambiente escolar. Com isso, justificam os autores, encoraja-se novos 
estudos sobre o tema, o que se faz necessário para que ocorra avanço científico bem como 
a efetividade e incentivo para que os profissionais se aperfeiçoem no atendimento aos PS.

Em consonância com o tema, Zonta et al (2019), no estudo “Autoconfiança no manejo 
das intercorrências de saúde na escola: contribuições da simulação in situ” afirmam que 
os PS no ambiente escolar são, em geral, conduzidos pelos professores. Todavia, estes 
não possuem conhecimento suficiente sobre a temática, especialmente na prática. Os 
professores atestaram não receber capacitação para atuar com PS e quando se deparam 
com alguma situação, “empregam conhecimentos obtidos em leituras e/ou experiências 
prévias, além do senso comum. [...] sentimentos negativos como insegurança, medo e 
nervosismo são potencializados diante das intercorrências de saúde no contexto escolar, 
fragilizando a autoconfiança dos professores” (ZONTA et al, 2019, p. 2).

As autoras concluem o estudo reforçando a necessidade de elaboração de atividades 
educativas que envolvam os participantes e que se permitam a simulação de atividades 
que estimulem a autoconfiança a ser desenvolvida pelos professores. 

“A escola como espaço para o aprendizado sobre primeiros socorros” é o estudo 
de Grimaldi et al (2020), que teve como objetivo discutir a implementação de estratégia 
educativa sobre noções básicas de PS com alunos de escola pública e particular, além de 
verificar o conhecimento deles antes e após a intervenção educativa. “O estudo foi realizado 
com 46 crianças de 9 a 13 anos e utilizou duas estratégias diferentes para identificação de 
procedimentos sobre primeiros socorros, uma por meio de recurso lúdico e a outra somente 
aula expositiva” (GRIMALDI et al, 2020, p. 5).

As autoras revelam que os resultados deste estudo apontaram a elevação do 
conhecimento adquirido pelos estudantes após a participação nas oficinas educativas, em 
ambas as escolas, comparando-se os resultados do pré e do pós-teste. Isso reforça que a 
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escola é um local para o aprendizado de PS já que possibilita a aplicabilidade de diferentes 
situações que acontecem e são vivenciadas no ambiente escolar. 

4.2	 A legislação sobre capacitação de educadores no âmbito escolar
Como já visto, o ambiente escolar é muito propício à ocorrência de acidentes. Com 

o sancionamento da Lei 13.722, de 04 de outubro de 2018, os educadores e funcionários 
devem estar preparados, orientados e treinados para tomar providências rápidas e eficazes 
nos casos em que sejam exigidos os cuidados com os PS, assim como para a prevenção de 
acidentes. A Lei torna obrigatória a capacitação em noções básicas de primeiros socorros 
de professores e funcionários de estabelecimentos de ensino, sejam públicos ou privados, 
de educação básica e de estabelecimentos de recreação infantil (BRASIL, 2018, p.1).

O curso, conforme explica a lei, deverá ser ofertado anualmente e destinar-
se-á à capacitação e/ou à reciclagem de parte dos professores e funcionários dos 
estabelecimentos de ensino e recreação. A quantidade de profissionais a serem capacitados 
em cada estabelecimento de ensino ou de recreação será definida regularmente. Já a 
responsabilidade pela capacitação dos professores e funcionários dos estabelecimentos 
públicos caberá aos respectivos sistemas ou redes de ensino (BRASIL, 2018, p.1).

Em seu art. 2º, a lei relata que

os cursos de primeiros socorros serão ministrados por entidades municipais 
ou estaduais especializadas em práticas de auxílio imediato e emergencial 
à população, no caso dos estabelecimentos públicos, e por profissionais 
habilitados, no caso dos estabelecimentos privados, e têm por objetivo 
capacitar os professores e funcionários para identificar e agir preventivamente 
em situações de emergência e urgência médicas, até que o suporte médico 
especializado, local ou remoto, se torne possível.

§ 1º O conteúdo dos cursos de primeiros socorros básicos ministrados 
deverá ser condizente com a natureza e a faixa etária do público atendido 
nos estabelecimentos de ensino ou de recreação. § 2º Os estabelecimentos 
de ensino ou de recreação das redes pública e particular deverão dispor de 
kits de primeiros socorros, conforme orientação das entidades especializadas 
em atendimento emergencial à população. (BRASIL, 2018, p. 1). 

No art. 5º, ressalta que os estabelecimentos de ensino de que trata esta Lei deverão 
estar integrados à rede de atenção de urgência e emergência de sua região e estabelecer 
fluxo de encaminhamento para uma unidade de saúde de referência (BRASIL, 2018, p. 2).

É perceptível que a legislação prevê a capacitação obrigatória dos profissionais da 
educação, quando o assunto é primeiros socorros. O respeito à legislação poderá salvar 
vidas ou pelo menos amenizar sequelas que podem ser irreversíveis, quando os primeiros 
socorros não são feitos imediatamente. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante ressaltar que a opção por uma revisão bibliográfica se deu por perceber 

que o tema em discussão é relevante e informativo. Com base nos dados pesquisados e 
anteriormente descritos, evidencia-se que o presente estudo proporcionou uma revisão 
bibliográfica sobre a capacitação em primeiros socorros no âmbito escolar.

Foi observada que há falta de conhecimento tanto do professor quanto do aluno 
quando o assunto é a aplicação dos PS no ambiente da escola e fora dele. Observa-se 
que as escolas onde foram praticados os ensinamentos sobre essa prática conseguiram 
resultados muito positivos.

Sobre a inclusão da disciplina em sala de aula tanto teórica como prática, todos os 
autores foram unânimes sobre a importância dessa inclusão. Incluir estes ensinamentos 
desde a infância com os métodos lúdicos e prologando progressivamente até a fase adulta, 
faz com que a qualquer momento eles possam ser utilizados com eficácia. Isso faz com que 
o indivíduo se torne parte da comunidade capacitada a salvar vidas em uma emergência.

Compreendido os objetivos da pesquisa e com base nos artigos analisados nesse 
estudo de revisão, evidenciou-se que há poucas pesquisas e estudos atuais sobre o 
tema em questão, especialmente sobre a aplicabilidade da lei na prática. O assunto é de 
grande relevância para a sociedade contemporânea global, pois são questões diretamente 
relacionadas à saúde.

Depois de uma análise detalhada, foi detectado que todos os autores referenciados 
nesse estudo foram unânimes em confirmar que desenvolver ações de prevenção e de 
promoção da saúde na escola, contribui para minimizar danos oriundos da incorreta 
manipulação de uma vítima no ambiente escolar e que dominar técnicas de Primeiros 
Socorros se faz imprescindível. 

Em desfecho, ressalta-se que todos os objetivos e problemática do presente 
estudo foram respondidos. Mesmo este sendo de caráter revisional, destaca que se torna 
possível reconhecer, através da literatura, que o ensino de Primeiros Socorros como objeto 
da educação em saúde, contribui positivamente para elevar os níveis de conhecimento 
e habilidade de professores ressaltando o diferencial que um treinamento efetivo pode 
provocar, conduzindo a um aumento expressivo da porcentagem de acertos na prática.

 A hipótese foi confirmada já que os autores afirmam nos artigos que a capacitação 
em primeiros socorros na escola salva vidas.

Enfim, este é um estudo embrionário em que se percebe a existência de lacunas na 
literatura, sobretudo no que se refere a pesquisas mais recentes que abordem resultados da 
aplicabilidade da lei e da obrigatoriedade das instituições de ensino capacitarem, de fato, os 
seus professores e funcionários tornando-os aptos e seguros para executar procedimentos 
de PS. Espera-se que este provoque e favoreça mais discussões e reflexões acerca da 
temática abordada. 
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